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Quem passa pela Avenida Santos Dumont, im-
portante via que conecta o Bom Retiro à
região de Santana, e que faz parte do corre-
dor norte-sul, juntamente com as avenidas

Tiradentes e 23 de Maio, se depara com a
imponente Catedral Apostólica Armênia de São 

Paulo – São Jorge. 

Situada no bairro do Bom Retiro, região
conhecida por abrigar diversas comunidades de 

imigrantes, como gregos, italianos, chineses, coreanos, 
portugueses e árabes, cuja paisagem urbana é marcada 
pela presença de igrejas e sinagogas de distintas verten-
tes religiosas.

No entorno da Catedral, encontram-se várias outras 
igrejas, como a Associação da Igreja Metodista, Igreja 
Batista Coreana, Paróquia Armênia Católica, Paróquia 
Nossa Senhora Auxiliadora, Igreja e Convento da Luz,
Igreja Adventista da Promessa, Igreja Evangélica Filadélfi a 
e o Instituto Dom Bosco. 

Além disso, a região abriga instituições culturais e 
educacionais de destaque, como o Museu de Arte Sacra, a 
Pinacoteca do Estado, a Estação da Luz e a Faculdade de 
Tecnologia de São Paulo (Fatec).

Paróquia Nossa Senhora Auxiliadora Instituto Dom Bosco Associação da Igreja Metodista
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Relatos orais, documentais e mesmo an´ncios em jornais 
mostram que Rizkallah Jorge cedia o espaço de seu 
imóvel na Florêncio de Abreu para as celebrações 
religiosas da comunidade armênia.

A história da Catedral está intimamente conectada com 
a de nosso fundador, Rizkallah Jorge Tahanian. O imigrante 
sírio de ascendência armênia veio para o Brasil em 1895, e sua 
ascensão comercial lhe permitiu realizar inúmeras beneme-
rências, tornando-o uma figura que tem reconhecida atuação 
filantrópica, sendo um dos principais benfeitores tanto da 
comunidade armênia quanto da comunidade sírio-libanesa. 

Relatos indicam que Rizkallah Jorge se empenhou para 
que a comunidade armênia pudesse realizar seus encontros 
religiosos, quando esta ainda não tinha um templo próprio 
na capital, e assim cedeu um espaço na Rua Florêncio de 
Abreu, onde está localizada a Casa da Boia, para as primeiras 
celebrações religiosas.

Roberto Grun, importante pesquisador da história armênia 
confirma essas informações ao afirmar que suas fontes desta-
cavam a importante ação de Rizkallah Jorge, “casado com uma 
armênia e neto de um armênio”, conhecido como o proprietá-
rio da Casa da Boia, local que já na década de 1920 era uma 
importante empresa na cidade de São Paulo. 

Na Casa da Boia, os recém-chegados armênios recebiam 
crédito e insumos, além de encontrarem, no andar superior, 
o espaço que antes havia sido a moradia da família de Rizkallah, 
transformado em uma “mini-hospedaria” para imigrantes 
armênios que haviam acabado de chegar à capital paulista.

Foi nesse endereço que também ocorreram as primeiras 
reuniões religiosas da comunidade armênia em São Paulo 
(GRUN, p. 22). 

Um registro publicado na coluna de avisos religiosos do 
jornal Correio Paulistano, em 21 de novembro de 1924, confirma a 
realização de uma missa na Igreja Armênia, localizada no 
número 15-A da Rua Florêncio de Abreu. Re
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Não obstante todo o empenho de Rizkallah Jorge na construção da Igreja  
(acima. com Zakie Naccache, sua esposa, durante sua inauguração), esta edificação 
teve vida curta, em razão da ampliação da Av. Senador Queiroz.

Assim, nasceu o projeto de uma Igreja, que teve sua construção inicia-
da no ano de 1937, quando Rizkallah Jorge doou o terreno e os recursos 
financeiros necessários para a construção da Igreja Apostólica Armênia do 
Brasil (Lançamento da pedra fundamental da Igreja São Jorge. Folha da 
Manhã, 20 de março de 1937). 

O templo, projetado para ser construído na Rua Senador 
Queiroz, n. 15, teve breve permanência no logradouro em 
virtude do Plano de Avenidas, que visava melhorias na circulação viária 
e tornou necessária a desapropriação deste lote.
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Os termos de efetivação da desapropriação resultaram em inúmeras 
negociações por parte de Rizkallah e da comunidade armênia com a 
prefeitura de São Paulo, detalhados em nosso editorial de “Espaços Sagra-
dos”, de abril de 2024, disponivel em: www.casadaboiacultural.com.br/edi-
toriais/espacos-sagrados. 

O acordo firmado com a Prefeitura previu a permuta dos terrenos e o pa-
gamento de 175 contos de réis pela municipalidade (Escritura de Permuta, 
18 de março de 1943), uma vez que, à época, a igreja era a única em São 
Paulo destinada aos cultos daquela colônia, o que impunha a urgência na 
construção de um novo templo na capital. 

As obras de uma nova igreja, conforme o projeto inicial, tiveram início na 
Avenida Tiradentes, 847 — atual Avenida Santos-Dumont, 55. 

Durou pouco a igreja construída por Rizkallah Jorge, que teria enfrentado um 
período de profunda tristeza antes de resolver empreender a construção de um novo 
templo, agora maior e dotado também de um colégio.
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Imigrante armênio nas ruas de São Paulo, com seus pertences de mascate. Mais de uma geração de árabes começou sua vida profissional vendendo produtos de casa em casa. 
Herbert Levy, em 1943,, publicou sua tese  criticando a atividade e a colômia, Trazendo inverdades sobre seus costumes, contribuiu para a segregação étnica do período;

 O convite para o lançamento da pedra 
fundamental do novo templo para a comuni-
dade armênia, datado de 15 de março de 1945, 
destacava que o empreendimento, desenvol-
vido pelo Escritório de Engenharia Mahfuz Ltda., 
seria composto pela Igreja São Jorge e pelo 
Colégio José Bonifácio, ocupando uma área total 
de 1.500 metros quadrados, como expressão da 
contribuição dos imigrantes à cidade.

Mas a força da mobilização da comunidade 
armênia em torno de um novo templo era alvo 
de críticas também. Importante destacar que 
a religiosidade da comunidade levantina era 
frequentemente alvo de desinformações disse-
minadas por setores da sociedade paulistana. 

Em 1934, Herbert V. Levy publicou, em forma-
to de livro, sua tese de doutorado Problemas 

Atuais da Economia Brasileira, com prefácio do 
banqueiro José Maria Whitaker. 

Em sua tese, Levy reproduziu estereótipos ne-
gativos sobre a colônia síria em nosso país, cri-
ticando sua vocação comercial, considerada 
insuficiente para atender às necessidades agrí-
colas da nação. Uma visão de que o Brasil preci-
sava de mais agricultores e menos comerciantes.
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Durante  o Estado Novo, em um contexto de 
Guerra Mundial, imigrantes dos países alinhados 
ao “Eixo”, Alemanha, Itália e Japão foram dura-
mente perseguidos, a ponto de seu idioma ter sido proibído. 
A colônia armênia, igualmente, teve que lidar com a 
proibição dos cultos religiosos em l´ngua estrangeira.

O autor ainda apontava a alegada dificulda-
de de assimilação, frequentemente atribuída à 
crença de que seriam muçulmanos polígamos. 

Herbert V. Levy foi um destacado represen-
tante da elite conservadora, oferecendo apoio 
crucial a Getúlio Vargas em 1930. 

Posteriormente, fundou e dirigiu a União De-
mocrática Nacional (UDN) e, durante a ditadura 
militar, atuou como deputado pela ARENA. 

Além disso, exerceu a presidência do Clube 
Israelita Brasileiro, consolidando sua influência 
tanto no cenário político quanto na comunidade 
judaica.

Como resposta aos argumentos apresentados 
por Levy, o Diário de São Paulo trouxe a público 
as defesas articuladas por Salomão Pedro Jorge, 
escritor, médico e político brasileiro de ascen-
dência árabe. 

Em sua manifestação, Jorge criticou a propa-
gação de informações desprovidas de emba-
samento, entre elas a alegação de que os sírios 
seriam muçulmanos polígamos, esclarecendo 
que a maioria daquela comunidade professava 
a fé cristã e praticava a monogamia. 

Ressaltou, também, que grande parte das 
estatísticas mobilizadas por Levy não encontra-
va respaldo em fontes fidedignas, revelando-se, 
portanto, infundadas (AMARÍLIO JR., 1935).

Para entender esse debate, é necessário situ-
ar a imigração sírio-libanesa no contexto de sua 
chegada a São Paulo. 

Na segunda metade do século XIX, o aumento 
da presença do Império Turco-Otomano e a su-
pressão dos privilégios outrora concedidos aos 
cristãos impulsionaram a imigração de mem-
bros dos setores médios — médicos, professores, 
poetas e escritores — que, contrários à domina-
ção otomana, buscavam evitar o recrutamento 
militar então obrigatório. 

Com o fim do Império Turco-Otomano e a ins-
tauração do protetorado francês entre 1920 e 
1943, houve o favorecimento das populações 
cristãs, resultando em um movimento migratório 
inverso ao observado anteriormente. 

Esse novo quadro, aliado à persistente pobreza 
nas áreas rurais em que esses grupos se con-
centravam, levou à substituição progressiva da 
imigração majoritariamente cristã pela de mu-
çulmanos.

Com o governo de Getúlio Vargas, a questão 
da imigração passou a ser central nas políticas 
do governo, que buscava criar uma identidade 
nacional homogênea. Desde os anos 1930, diver-
sos decretos foram promulgados para controlar 
a entrada de imigrantes no país. 
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Formandas de 1940 do Colégio José Bonifácio. A escola foi uma exigência de Rizkallah Jorge para doar o terreno e a  verba para a Igreja São Jorge.

O Decreto nº 19.482, por exemplo, estabelecia 
a “Lei dos 2/3”, que determinava que todas as 
empresas deveriam comprovar possuírem pelo 
menos dois terços de brasileiros natos entre seu 
quadro de empregados. 

A “lei de cotas”, inserida na Constituição de  
julho de 1934, limitava a quantidade de estran-
geiros de cada nacionalidade que poderiam 
entrar para se fixar no país.

A criação do Conselho de Imigração e Coloni-
zação, em 1938, representou uma política enérgi-
ca de “assimilação”, evidenciando uma crescen-
te preocupação com a organização de escolas, 
igrejas, imprensa e associações que contribuíam 
para a preservação da língua e dos costumes, 
perpetuando-os entre os descendentes. 

Essas comunidades foram pejorativamente 
denominadas “quistos étnicos”, “quistos raciais” 
ou “zonas desnacionalizadas” (GERALDO, 2007).

O Decreto-Lei n.° 406, de 4 de maio de 1938, 
que regulava a entrada de estrangeiros no 
país, também estabelecia que a publicação de 
livros, folhetos, jornais e revistas em língua es-
trangeira deveria ser autorizada pelo Ministério 
da Justiça e que as escolas não poderiam ensi-
nar idiomas estrangeiros a menores de 14 anos.  
No Decreto-Lei n.° 1.545, de 25 de agosto de 1939, 
que tratava da adaptação ao meio nacional dos 
brasileiros descendentes de estrangeiros, ficou 
explicitado que:

“Art. 1º Todos os órgãos públicos fe-
derais, estaduais e municipais, e as 
entidades paraestatais são obriga-
dos, na esfera de sua competência 
e nos termos desta lei, a concorrer 
para a perfeita adaptação, ao meio 
nacional, dos brasileiros descenden-
tes de estrangeiros. Essa adaptação 
far-se-á pelo ensino e pelo uso da 
língua nacional, pelo cultivo da his-
tória do Brasil, pela incorporação em 
associações de caráter patriótico 
e por todos os meios que possam 
contribuir para a formação de uma 
consciência comum.”

Essas medidas proibiam o uso 
de línguas estrangeiras nas re-
partições públicas e, durante 
o serviço militar, frisaram que 
nenhuma escola poderia ser 
dirigida por estrangeiros, e deter-
minavam que “sem prejuízo do 
exercício público e livre do culto, 
as prédicas religiosas deveriam 
ser feitas na língua nacional”. 

As políticas de imigração du-
rante o governo Vargas visavam 
criar uma homogeneidade cul-
tural que, na prática, não refletia 
a diversidade real da população 
brasileira. 

Nesse contexto, a Igreja Armênia São Jorge se 
torna um importante marco da presença armê-
nia na cidade.  Ela simboliza a memória da imi-
gração iniciada nas primeiras décadas do sécu-
lo XX, especialmente após o genocídio armênio 
de 1915, quando o governo otomano promoveu o 
extermínio sistemático de seus súditos armênios, 
resultando na morte de entre 800 mil e 1,8 milhão 
de pessoas. 

Além de ser um centro religioso, a igreja 
desempenha um papel crucial na preservação 
da cultura, língua e tradições armênias, funcio-
nando como um espaço de encontro e identida-
de para gerações de armênios e seus descen-
dentes, há quase 80 anos.
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